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Mormo

Mormo

• Doença infecto contagiosa, quase sempre 

fatal, que acomete primariamente 

eqüídeos. Manifesta-se de forma aguda 

ou crônica e caracteriza-se pelo 

aparecimento de nódulos e ulcerações no 

trato respiratório e/ou na pele.
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Mormo

• Alagoas e Pernambuco – catarro do 
mormo ou catarro de burro

• Ingles – Glanders ou Farcy

• Oficina Internacional de Epizootias (OIE) –
Classe B – importante sob o ponto de 
vista sócio econômico e/ou sanitário, em 
nível nacional e com repercussões no 
comércio internacional. São doenças de 
notificação obrigatória.

Distribuição

• África

• Ásia

• Europa Oriental

• Brasil surto no inicio do século XX e 

recentemente (2002) novo surto na região 

norte e 2004 em Santa Catarina.
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Susceptíveis

• Eqüídeos – primariamente

• Caprinos

• Camelídeos

• Caninos

• Carnívoros selvagens

Etiologia

• Burkholderia mallei.

• Já foi denominada: 

• Pfeifferella

• Loefflerella

• Malleomyces

• Actinobacillus

• Pseudomonas
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Etiologia

• Bastonetes Gram Negativos – apresenta 
pleomorfismo

• Sem cápsula

• Sem esporo

• Não possuem flagelo – imóveis

• Pode apreentar forma filamentosa

• Aeróbio

• Em presença de nitrato pode ser anaeróbio 
facultativo

• Crescimento lento e favorecido pela presença 
de glicerol ou sangue.

http://microblog.me.uk/wp-content/uploads/mormo.0.jpg
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Fonte de Infecção

• Reservatórios – Eqüídeos infectados 

principalmente eqüinos que normalmente 

apresentam infecção crônica.

• O material infectante provem 

principalmente do trato respiratório e 

eventualmente das lesões de pele.

• Contaminam comida, água e fômites

Transmissão

• Via digestiva

• Via cutânea e respiratória –

eventualmente
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Patogenia

MO

Lesões Primárias na Faringe, Sépto Nasal ou Pulmões

Via Linfática –

produzindo abscessos 

até o linfonodo

Via Sangüínea –

Pulmões

Baço

Fígado

Patologia

• Pneumonia

• Abscessos pulmonares múltiplos

• Espessamento da pleura

• Abscessos e/ou ulcerações nas fossas nasais

• Abscessos e/ou ulcerações na pele

• Multiplos abscessos e ditenção dos vasos 
linfáticos

• Edema de membros

• Poliartrite
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Sintomatologia

• Período de incubação de dias a meses

• Curso Agudo

• Principalmente muares, asininos e animais 
debilitados e submetidos a estímulos térmicos, 
nutricionais, etc

• Febre

• Dispnéia inspiratória

• Tosse

• Secreção nasal catarro purulenta

• Ulceras nos cornetos nasais

• Aumento dos linfonodos superficiais

• Pleuro-pneumonia e morte

Sintomatologia

• Curso Crônico

• Mais freqüente em eqüinos

• Discreto catarro nasal (freqüentemente 
unilateral)

• Discreto sinais de pneumonia

• Alguns animais podem ficar sem sintomatologia 
por vários anos e apresentar morte súbita

• Forma Cutânea

• Nódulos Endurecidos nas faces mediais dos 
membros posteriores, no costado de animais, 
seguido de flutuação de abscessos que se 
rompem e ulceram, deixando áreas de alopecia.
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http://www.endurancebrasil.com.br/Pics/tecnicas/mormo1.jpg
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Diagnóstico

• Achados Clínicos

• Bacteriológico

• Inoculação em animais de laboratório

• Provas sorológicas

• Teste de fixação de complemento –

internacionalmente recomendado e empregado

• Elisa

• Provas moleculares – PCR
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Controle e Profilaxia
• Sacrifício obrigatório dos animais infectados

• Programa de erradicação

• Provas sorológicas

• Sacrifício dos animais positivos

• Desinfecção das instalações e utensílios

• Cloreto de benzalcônio

• Hipoclorito de sódio

• Iodo

• Cloreto de mercúrio em álcool

• Permanganato de potássio

• Fenol é menos efetivo

• Lisol ineficaz

Importância em saúde pública

• Infecção em humanos é rara

• Contraem a doença através do contato com as 
secreções ou úlceras de animais acometidos

• Pode também haver contaminação por fômites

• Vias de penetração – pele e mucosas nasal e 
ocular

• Processo: inflamação dolorosa e aparecimento 
de vesículas, nódulos e úlceras no local da 
infecção, linfangite e linfoadenopatia regional, 
pode-se observar broncopneumonia


